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BrasIlia-DF, 02 de agosto de 2018.

A
TODAS AS COFERs

Assunto: Encaminha cópia da Instrucão de Servico SUFER!ANTT n° 001/2018

Referenda: Processo ANTT n° 50500.3 19693/2017-03

Senhores COFERs,

Segue em anexo, a cópia da instrucäo de serviço em epIgrafe, para conhecimento e

observância do seu conteitdo nos processos de abertura ao tráfego de novos trechos de

infraestrutura ferroviária federal.

Atenciosamente,

JOSÉ
Gerente de Controle eFiscd utura e Servicos
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1NSTRUçAO DE SERVIO SUFER/ANTT N° 001, DE 08 DE JUNHO DE 2018 \ .. y

Disciplina a atuação da Superintendência na
aberiura ao trajègo em novos trechos da
injraestrutura ferroviária federal, prevista no
art. 3°, § I °, do Regulamento dos Transportes
Ferroviários - RTF, aprovado pelo Decreto no
1.832, de 04/03/1996.

o SUPERINTENDENTE DE INFRAESTRUTURA E SERVIOS DE TRANSPORTE
FERROVIARTO DE CARGAS DA AGENCIA NACIONAL DE TRANSPORTES
TERRESTRES - ANTT, no uso de suas atribuicöes e em conforrnidade corn o que consta
dos autos do Processo ANTT n° 50500.3 19693/2017-03, resolve:

Art. 1° A atuação da Superintendência de Infraestrutura e Serviços de Transporte
Ferroviário de Cargas - SUFER quanto a abertura ao tráfego em novos trechos da
infraestrutura ferroviária federal, prevista no art. 3°, § 1°, do Regulamento dos
Transportes Ferroviários - RTF, aprovado pelo Decreto n° i .83 2, de 04/03/1996, será
disciplinada de acordo corn os critérios técnicos e procedimentais estabelecidos neste
expediente.

Art. 2° A inspecão realizada pela Gerência de Controle e Fiscalizaçäo de Infraestrutura e
Servicos - GECOF ou pelas CoordenacOes de Infraestrutura e Servicos de Transporte
Ferroviário de Cargas - COFER verificará as condiçOes operacionais e de seguranca do
trecho, contemplando, no mInirno, as descritas na tabela do constante no Anexo.

Parágrafo ünico. A constatacão de quaisquer das condicôes descritas corno restritivas no
Anexo impedirá a ernissão de manifestaçäo favorável por parte da SUFER corn relação
ao tráfego de veIculos ferroviários no trecho.

Art. 3° 0 relatOrio da inspecäo indicará a adequacäo do trecho ao trafego proposto,
incluindo a descricão das eventuais pendências e a avaliacão da possibilidade de abertura
ao tráfego em regime de comissionamento.

Parágrafo ünico. 0 regime de comissionamento ocorre previamente a abertura em regime
de operacäo normal e é tido como o inIcio do trafego de veiculos ferroviários em caráter
experimental e corn restricöes operacionais.

Art. 4° A autorizacäo para a abertura ao tráfego em regime de comissionarnento dependerá
da solução prévia das pendências impeditivas apontadas pela fisca1izaco.

Art. 5° A autorização para a abertura ao tráfego em regime de operacäo normal dependerá,
além da soluçao de todas as pendências apontadas pela fiscalizacão, da conclusào da
execucão do trecho, do cumprimento das exigências normativas especIficas da ANTT
referente a execucão de obras de engenharia na concessAo e de manifestaçâo favorável da
SUFER quanto a adequacâo do trecho ao tráfego proposto.
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Art. 6° A autorizacâo para a abertura ao tráfego em regime de comissionamento ou de\ 2 ,

operaçAo normal será efetivada somente mediante expedicao de ato formal da ANTT
especIfico para o trecho.

Art. 7° Esta lnstrução de Servico entra em vigor na data de sua publicação.

Alexandre Porto Mendes de Souza
Superintendente de lnfraestrutura e Serviços de Transporte Ferroviário de Cargas



ANEXO
Condiçöes minimas a serem verifIcadas para abertura ao tráfego

em novos trechos de infraestrutura ferroviária federal

Condicao atendida? SIM NAO N/A Documentos Restritiva

- *Manifestaçao favoravel da GPFER Memorando
SimGPFER

Conciusão de todas as obras previstas Memorando
Nãono projeto autorizado GPFER

Piano de Açao em Areas de Risco PAAR Não

Condicao operacional atendida? SIM NAO N/A Documentos Restritiva

¯ -

Via trafegavel e isenta de restriçoes Boletim de
-

¯ restricoes de via Nao
operacionais

permanente

Marcos quilométricos em toda a RelatOrio de Naoextensao da via permanente inspeçao

Passagens em nivel regulares perante ReiatOrio de Simas normas apiicaveis inspeçäo

Piacas auxiliares de sinahzação ReiatOrio de ao(pontes, tUneis, buzine) nspecäo

Marcos de entrevia em Apareihos de Relatório de
aoMudançadeVia inspeção

Patios de cruzamentos Iivres de
ReiatOrio depassagens em nivel publicas (NBR Sim

15680) e cp c

Chaves de entrada e saida em patios

____

ReiatOrio de
Nào

de cruzamento em funcionamento inspeção

Sinaiizacao e para-choques de via em ReiatOrio de Näo
finais de linha inspeção

Condicao da superestrutura SIM NAO N/A Documentos Restritiva
atendida?

Material de lastro suficiente em todos ReiatOrio de Nâo
os pontos das vias férreas inspecão

Apareihos de Mudanca de Via e pontes ReiatOrio de Sm
Iivres de dormentes inserviveis inspecäo



Trilhos Iivres de defeitos ao longo das RelatOrio de
Nãovias férreas inspecão

Vias férreas Iivres de seq uência de Relatório de Nao
dormentes inserviveis

-

inspecao

Vias férreas Iivres de sequência de Relatôrio de Nao
fixacoes deficientes inspeçao

Juntas regularmente instaladas RelatOrio de
.. Naonspeçao

Contratriihos nas Obras de Arte
Especiais e espacadores de dormente RelatOrio de Smem pontes sem lastro (corn väo inspecäo
superior a 6 metros)

Condicao da infraestrutura SIM
-

NAO N/A Documentos Restritivaatendida?

Elementos de drenagem da plataforma Relatôrio de
Nao

da via permanente integros
-

inspecao

Elernentos de drenagem Iivres de RelatOrio de
ao

obstrução (vegetacao/sedimentos) inspecäo

Taludes em code e aterro protegidos Relatório de Näoao longo de todas as vias férreas inspeção

Plataforma e taludes Iivres de erosäo RelatOrio de Simatingindo a superestrutura
-

inspecao

Visibilidade de piacas de sinalizaçao e
dos cruzamentos em passagens em RelatOrio de Näo
nivel preservada (Iivre de vegetacäo inspecão
dentro do gabarito ferroviário)

Subteito Iivre de infiltracão e RelatOrio de
Não

bombeamento de finos inspecâo

Condicão de Iiberacão do trecho
incluindo o transporte de produtos SIM NAO NIA Documentos Restritiva
perigosos (Resolucao 2748/08)

RelatOrlo de
Atendimento ao art. 4° da Resotuçao inspeção e Sm
ANIT no 2748/2008 relatOrios de

prospecção
_____________________________________

Detectores de descarrilamento nas
_____ ______

__________

vias férreas em quantidade suficiente RelatOrio de aopara proteçao efetiva das areas de inspeçäo
risco

_____ ______ __________________ __________
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Existência de Piano de Açao em Areas
deRisco

PAAR Não I
I
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* Necessária somente para a abertura ao tráfego em regime de operaçäo normal.






